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⁄⁄ INFRAESTRUTURA

Viaduto da Scharlau ficará pronto neste mês
Liberação do tráfego de veículos nas pontes sobre o Rio dos Sinos e das ruas laterais está prevista para o final de 2024

As obras do Viaduto da 
Scharlau, em São Leopoldo, no 
Vale do Sinos, na Região Metro-
politana de Porto Alegre, serão 
concluídas no fim de julho, se-
gundo informações do Depar-
tamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit). 
No complexo da Scharlau, as 
equipes realizam os serviços de 
plantio de grama, calçamento, 
meio fio e arremates gerais.

De acordo com o departa-
mento, mais de 30 trabalhado-
res atuam para concluir os aca-
bamentos da obra que têm o 
objetivo de reduzir a tranquei-
ra na BR-116 e os problemas de 
tráfego de carros na RS-240, 
em São Leopoldo. O investi-
mento do governo federal na 
construção do viaduto é de R$ 
60 milhões.

Na última previsão infor-
mada pelo departamento, no 
mês de março, a ideia era entre-
gar a obra em junho. Porém, a 

tragédia climática de maio no 
Rio Grande do Sul atrasou os 
planos do Dnit. 

Já a liberação ao tráfego de 
veículos nas pontes sobre o Rio 
dos Sinos, bem com das ruas la-
terais, está prevista para o final 
de 2024. O custo dos trabalhos 
é de R$ 42 milhões - recursos 
provenientes da União.

Sobre a conclusão das obras 
do Viaduto da Scharlau e das 
pontes sobre o Rio dos Sinos, o 
prefeito de São Leopoldo, Ary 
Vanazzi, destaca que a obra é 
fundamental para o municí-
pio e para a Região Metropoli-
tana. Segundo ele, vai ocorrer 
uma melhora na circulação de 
automóveis, que hoje é bastan-
te complicada e constantemen-
te congestionada. 

“A BR-116 é um dos princi-
pais elos entre diversos municí-
pios no Rio Grande do Sul e com 
o restante do País”, destaca.

As obras no Viaduto da 
Scharlau e na ponte sobre o Rio 
dos Sinos são uma demanda an-
tiga, de mais de uma década, da 
população local e de empresas 
que utilizam o trecho para ope-

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Obra quase finalizada ajudará a reduzir retenção de veículos na BR-116 e problemas de trânsito na RS-240
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rações de logística. Na BR-116, 
circulam cerca de 140 mil veí-
culos por dia, de acordo com o 
Dnit. A BR-116 tem 4.660 quilô-

metros, cruza 10 estados, desde 
Fortaleza, no Ceará, até Jagua-
rão, na fronteira com o Uruguai. 

Somente no trecho da via 

localizado no Rio Grande do 
Sul - cerca de 660 quilômetros 
-, trafegam 50% da economia 
do Estado.

⁄⁄ VAREJO

ParkShopping avalia incremento de vendas significativo durante parceria com Fraport

Na primeira semana de re-
torno das operações de embar-
que e desembarque ao Salgado 
Filho, em Porto Alegre, o supe-
rintendente do ParkShopping 
Canoas, Luís Vilarinho, faz um 
balanço da parceria com a Fra-
port. Depois de o aeroporto ter 
ficado alagado, em maio, o em-
preendimento passou a funcio-
nar como terminal até o últi-
mo domingo.

Neste período, o shopping 
começou a abrir às 6h da ma-
nhã, em vez das 10h. Cafeterias 
e demais espaços gastronômi-
cos acabaram tendo uma de-
manda acima do normal.
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rias, serviços e lazer oferecidos 
no shopping”, expõe.

Vilarinho fala, ainda, que, 
apesar do período triste, ficou 
satisfeito em contribuir com a 

retomada e apoiar na operação 
do aeroporto. “É um reforço da 
nossa responsabilidade com a 
comunidade na qual estamos 
inseridos e na sua reconstru-

“Para os empreendedo-
res, o incremento nas vendas 
é importantíssimo neste perío-
do, quando muitos deles foram 
particularmente atingidos pelas 
enchentes”, afirma Vilarinho.

O superintendente, porém, 
acredita que os resultados posi-
tivos foram além da implemen-
tação do serviço aéreo. Pas-
sageiros faziam o check-in no 
ParkShopping e ali pegavam o 
ônibus que os levava à Base Aé-
rea de Canoas.

“Durante a operação, tive-
mos um incremento de público 
de diferentes regiões do Estado 
e do País. No entanto, avalia-
mos que esse resultado não está 
atrelado apenas à operação do 
aeroporto e, sim, atende a uma 
demanda reprimida da socie-
dade por consumo de mercado-

ção após esta tragédia.” Segun-
do o executivo, o período dei-
xa como lição a relevância da 
cooperação. “A união entre ór-
gãos públicos e iniciativa priva-
da, com a grande força da so-
ciedade, foi essencial no pior 
momento e é o que tornará pos-
sível a reconstrução do Esta-
do”, sustenta.

Para ele, a operação do ae-
roporto ajudou a manter a eco-
nomia local ativa e, juntamente 
com outras iniciativas do sho-
pping, trouxe elevação no fluxo 
de pessoas. 

Para compensar a ausência 
desse incremento de fluxo, ago-
ra Vilarinho garante que o Par-
kShopping seguirá com ações 
que ofereçam conforto aos 
clientes, com opções de serviço, 
atividades culturais e de lazer.


